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PLANO DE CURSO


	· EMENTA

Antecedentes da Ciência Política. Objeto da Ciência Política. Teoria Política e Filosofia Política. Ação Política. Conhecimento a respeito do Poder. Sociedade, Estado, Mercado e Instituições Políticas. As Questões da Democracia. Cidadania, Soberania e Autocracia. A relação entre Público e Privado.



· OBJETIVO

O objetivo central é ofertar uma visão panorâmica de conceitos, teses e perspectivas teóricas e metodológicas que são fundamentais a compreensão dos fatos e fenômenos políticos. Assim, o discente estará habilitado a interpretar e analisar a dinâmica relação de funcionamento dos atores políticos, instituições políticas, sociedade e da representação política.

III. CONTÉUDO PROGRAMÁTICO

POLÍTICA E CIÊNCIA POLÍTICA

a) Política e Poder; 
b) Ciência Política como estudo do consenso e conflito; 
c) Política a Ciência Poder; 
d) Premissas Metodológicas.

INSTIUIÇÕES POLÍTICAS
a) Estado; 
b) Democracia; 
c) Sistemas Políticos; 
d) Partidos Políticos. 

SOBERANIA, ESTADO MODERNO E CONTEMPORÂNEO

a) Formação e Estrutura do Estado Moderno; 
b) Conceito de Soberania; 
c) Estado Liberal e suas Linhagens; 
d) Estado Democrático de Direito. 

· METODOGOLOGIA DE AULAS

O curso obedecerá ao padrão clássico de programas de graduação em Ciência Política: exposição das aulas, seminários e debates. Serão requisitados aos discentes resumos, resenhas de livros, capítulos ou papers sobre tema previamente indicado pelo professor bem como a formulação de seminários objetivando se discutir os temas fundamentais da Ciência Política. A ideia é fomentar o debate na sala de aula e motivar o alunado a desenvolver habilidades de oratória já que essa é uma das técnicas mais importantes e uso contínuo na profissão do cientista político ou qualquer outro profissional na área de ciência social.

V. AVALIAÇÃO

O processo avaliativo e de aprendizagem precisa ser repensado e se buscar sempre que possível uma maior eficiência nesse quesito. Em decorrência disso, a participação ganhará um papel de relevo nesse curso. Participação nos debates em sala de aula se constituição em parte essencial das avaliações realizadas. Ao final de cada seção será realizada uma avaliação. O resultado será o somatório de participação em atividades de salas (seminários, resenhas, resumos e atividades propostas na sala de aula) do conteúdo ministrado e de provas escritas. Tais procedimentos seguem a orientações dessa IES em seus mecanismos avaliativos.
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